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Disciplina: Cultura Científico-Tecnológica no Ocidente 
 

Créditos: 2 – 34 horas  

 
Ementa: Possibilidade e teoria do conhecimento. A prática científica e o ambiente cultural na 
Antiguidade Clássica. A prática científica e o ambiente cultural na Idade Média. O início do 
esgotamento da tradição escolástica na prática científica e o ambiente intelectual do 
Renascimento. O ambiente cultural da Reforma Protestante, da Contra-Reforma e os 
fundamentos filosóficos do empirismo e do racionalismo. O ambiente cultural do Iluminismo e 
do Romantismo: a ciência como uma necessidade histórica e seu desenvolvimento a partir do 
século XVIII. Impactos da Revolução Industrial sobre a cultura científico-tecnológica. O 
ambiente cultural e a práxis científico-tecnológica na primeira metade do século XX. O 
ambiente cultural e a práxis científico-tecnológica na segunda metade do século XX. As 
condicionantes culturais da revolução científico-tecnológico do final do século XX. Os valores 
da sociedade do conhecimento. A cultura científica no Brasil. 
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